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Resumo
A literatura descreve uma relação entre habilidades 
sociais (HS) e do uso de drogas, entretanto esta relação 
está estabelecida para algumas drogas e para outras nem 
tanto. Desta forma faz-se necessário entender quais 
são as habilidades presentes ou não no repertório com-
portamental em usuários de drogas para desenvolver 
estratégias de enfrentamento do problema. Este estudo 
objetivou analisar artigos nacionais e internacionais, so-
bre uso de drogas e as habilidades sociais dos últimos 10 
anos. Como método, realizou-se uma revisão sistemática 
nas bases Medline, Lilacs, Ibecs, Cochrane, MedCarib, 
Central – Registro de Ensaios Clínicos e Scielo, sendo 
selecionados13 artigos. Como resultados, a maioria dos 
artigos analisados foram publicados entre 2004 e 2006. 
O foco de interesse se voltou à população de adolescen-
tes e jovens adultos, relacionando (HS) com fatores de 
risco e proteção.Em relação ao tipo de droga estudada, 
foi constatada a maconha como a substância mais pre-
sente nos artigos analisados. Conclui-se que as HS são 
aspectos importantes de serem considerados no uso de 
drogas em diferentes populações estudadas nos artigos 
analisados. Sugerem-se que novas pesquisas empíricas 
sejam realizadas, envolvendo outras populações.
Palavras-chave: habilidades sociais; drogas; revisão 
sistemática; fatores de proteção.
Abstract
Many studies describe a relationship between social 
skills (SS) and the use of drugs, however, this rela-
tionship is established for some specific drugs and not 
established for others. This way, it becomes necessary 
to understand which abilities are present, or not, in the 
behavior repertory of drug users in order to develop 
strategies to decrease the problem. This study aims to 
analyze national and international production of drug 
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use and social abilities of the last 10 years. The method 
used was a systematic review of the following databases, 
where 13 articles were selected: Medline, Lilacs, Ibecs, 
Cochrane, MedCarib, Central - Register of Clinic  Essays 
and Scielo. As a result, most of the analyzed articles 
were published between the years of 2004 and 2006. 
The main focus of interest was the teenager and young 
adult population, connecting SS with risk and protection 
factors. In relation to the type of drug analyzed, it was 
found that marijuana was the substance most present 
in the studied articles. The conclusion is that the SS are 
important aspects to be considered in the drug use of 
different populations studied in the analyzed articles. 
We suggest that new empirical research should be un-
dertaken, involving other populations.
Keywords: social skills; drugs; systematic review; pro-
tection factors.
Resumen
La literatura describe una relación entre habilidades 
sociales (HS) y el uso de drogas; sin embargo, esta 
relación está establecida para algunas drogas y para 
otras no. De esta forma, se hace necesario entender 
cuáles son las habilidades presentes o no en el repertorio 
comportamental en usuarios de drogas para desarrollar 
estrategias de enfrentamiento al problema. Este estudio 
tuvo como objetivo analizar artículos nacionales e in-
ternacionales sobre el uso de drogas y las habilidades 
sociales de los últimos 10 años. Como método, se realizó 
una revisión sistemática en las bases de datos Medline, 
Lilacs, Ibecs, Cochrane, MedCarib, Central-Registro de 
Ensaios Clínicos y SciELO, siendo seleccionados 13 
artículos. Como resultados, la mayoría de los artículos 
analizados fueron publicados entre 2004 y 2006. El foco 
de interés estuvo en la población de adolescentes y jó-
venes adultos, relacionando HS con factores de riesgo 
y protección. En relación con el tipo de droga estudia-
da, fue constatada la marihuana como la sustancia más 
presente en los ar tículos analizados. Se concluye que 
las HS son aspectos importantes para ser considerados 
en el uso de drogas en diferentes poblaciones estudia-
das en los artículos analizados. Se sugiere que nuevas 
investigaciones empíricas sean realizadas involucrando 
otras poblaciones.
Palabras clave: habilidades sociales; drogas; revisión 
sistemática; factores de protección.
As habilidades sociais constituem um conjunto 
de comportamentos ou repertório social emitido por 
uma pessoa, em seu meio social, em que expressará 
os seus sentimentos, desejos, atitudes, opiniões ou 
seus direitos, adequado à situação, de forma adap-
tativa e assertiva, diminuindo a probabilidade do 
surgimento de dificuldades futuras (Caballo, 2003). 
Algumas das classes de comportamentos referentes 
às habilidades sociais são: comunicação, assertivi-
dade, relações profissionais, atitudes empáticas e 
de expressão de sentimentos positivos (Del Prette 
& Del Prette, 2006).
Segundo Del Prette & Del Prette (2011), as 
habilidades sociais são aprendidas a partir das re-
lações interpessoais, mais comumente a partir da 
interação com os pais. As mesmas são essenciais 
no desenvolvimento humano, pois o repertório 
em habilidades sociais é uma das condições para 
um desempenho socialmente competente. Quan-
do esses comportamentos não são aprendidos ou 
não são utilizados, podem surgir déficits, levando 
a problemas de competência social que impactam 
negativamente as relações interpessoais e geram 
prejuízos em diversas áreas da vida dos indivíduos 
(Bolsoni-Silva & Carrara, 2010; Del Prette & Del 
Prette, 2011).
Estudos atuais sobre as habilidades sociais têm 
sido foco da atenção clínica, incluindo estudos 
sobre uso de drogas (Irner, Teasdale & Olofsson, 
2012); tabagismo (Rodrigues, Silva & Oliveira, 
2011); alcoolismo (Felicissimo, Casela & Ronza-
ni, 2013); transtorno do espectro autista (Reichow, 
Steiner & Volkmar, 2013); esquizofrenia (Qutayba 
et al., 2014); déficit de atenção e hiperatividade 
(Jakob et al., 2011) e doença mental grave (Hajebi 
et al., 2013). Os estudos sobre habilidades sociais 
e uso de drogas merecem atenção, tendo em vista 
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que possuir déficits em tais comportamentos pode 
ser considerado um importante fator de risco para 
o consumo de drogas, destacando-se a possibili-
dade da falta de assertividade e estratégias de co-
municação para o rechaço e negociação frente às 
drogas. Assim, os indivíduos tendem a buscam nas 
drogas uma forma de lidar com situações sociais, 
aumentando os prejuízos no seu desempenho nas 
relações interpessoais, reforçado pela carência de 
habilidades para resolução de problemas e tomada 
de decisão. (Oliveira, 2011). Déficits nas habilida-
des sociais sobre autoafirmação, sentimento posi-
tivo e conversação e na desenvoltura social foram 
encontrados em dependentes de álcool (Cunha, 
Carvalho, Kolling, Silva & Kristensen, 2007). Na 
revisão de literatura de Wagner e Oliveira (2007), 
observou-se a existência de déficits em habilidades 
sociais em adolescentes usuários de drogas, prin-
cipalmente em relação a dificuldade em resistir às 
drogas e fazer recusas.
Conforme Caballo (2003), a droga torna-se um 
meio do indivíduo enfrentar pressões externas, 
acontecimentos cotidianos e situações interpes-
soais, sem necessitar manifestar um comportamen-
to assertivo. Desta forma, obter um bom repertório 
de comportamentos socialmente habilidosos rela-
ciona-se ao menor risco para o uso drogas (Seitz, 
Wyrick, Orsini, Milroy & Kenney, 2013). Eviden-
cia-se que o uso de drogas trata-se de um problema 
de saúde pública, com consequências observadas 
mundialmente, como a criminalidade, o tráfico de 
drogas, o alto número de mortes relacionadas e 
o aumento de doenças físicas e psíquicas em de-
corrência do uso (Duarte, Stempliuk & Barroso, 
2009; United Nations Office on Drugs and Crime 
[UNODC], 2014). Assim, o uso de drogas repercute 
na sociedade, em suas diversas esferas: econômi-
ca, educativa, produtiva, afetiva, de saúde e de 
relações sociais (Cantarelli, Marchesan, Amaral 
& Lemos, 2014).
Considerando a problemática do uso de subs-
tâncias em nível mundial, bem como o impacto 
das habilidades sociais nesse contexto, torna-se 
relevante analisar a produção científica sobre tais 
questões para sua melhor compreensão. Dessa for-
ma, a presente revisão sistemática objetiva analisar 
artigos nacionais e internacionais, sobre uso de 
drogas e as habilidades sociais nos últimos 10 anos.
Método
Delineamento
Trata-se de uma revisão sistemática de estudos 
nacionais e internacionais, sobre habilidades so-
ciais e drogas. A revisão sistemática constitui uma 
técnica robusta de avaliação e síntese da literatura, 
aplicada em diferentes campos do conhecimento. 
(Zoltowski, Costa, Teixeira & Koller, 2014).
Procedimentos
As buscas foram realizadas a partir da Bibliote-
ca Virtual de Saúde (BVS) e da Scientific Eletronic 
Library Online (SciELO), durante o período de 
maio e junho de 2014. A BVS é uma biblioteca 
virtual que visa disponibilizar conhecimento cien-
tifico e técnico na área da saúde, a partir do aces-
so às seguintes bases de dados: Medline, Lilacs, 
Ibecs, Cochrane, MedCarib e Central-Registro de 
Ensaios Clínicos Controlados. A SciELO também 
é uma biblioteca eletrônica que abrange periódicos 
do Brasil, Caribe e America Latina. A pesquisa dos 
artigos foi realizada no período de maio e junho 
de 2014. Os descritores utilizados para as pesqui-
sas nas bases de dados foram: “social skill*”and 
drug*, “habilidades sociais” and droga*, “habili-
dades sociales”and droga*.
A análise dos artigos selecionados foi realizada 
por dois juízes independentes, garantindo maior 
controle da qualidade e de possível viés. Em caso 
de discrepância em relação à comparação dos re-
sultados dos juízes, os artigos selecionados foram 
submetidos a um terceiro revisor. As publicações 
foram analisadas a partir de critérios de inclusão 
e exclusão. Os critérios de inclusão foram: (1) 
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ter sido publicado entre o ano de 2004 a junho de 
2014; (2) estar no idioma inglês, espanhol ou portu-
guês, e (3) ter como assunto principal: “transtorno 
 relacionado ao abuso de substâncias”. Os critérios 
de exclusão foram: (1) estudo teórico, de revisão 
sistemática ou de literatura; (2) artigo duplicado; 
(3) estudos que abordem o tema habilidades de 
vida e/ou habilidades de enfrentamento; (4) não 
apresentar associação entre habilidades sociais e 
drogas; (5) não ser artigo científico, e (6) não ter 
acesso ao texto completo.
Resultados
A busca inicial com os descritores em inglês, 
português e espanhol resu ltou em 433 artigos, 
sendo 407 artigos das bases Medline, Lilacs, Ibecs, 
Cochrane, MedCarib e Central-Registro de Ensaios 
Clínicos Controlados e 26 artigos da base SciELO. 
A partir dos critérios de inclusão e dos critérios de 
exclusão, foram selecionados 13 artigos (figura 1).
60 artigos 
selecionados
35 artigos 
selecionados, 22 
artigos repetidos
No total, foram 
incluídos 13 
artigos
Não apresenta relação 
direta entre HS e 
drogas: 9
Artigos teóricos, de 
revisão sistemática ou 
de literatura: 7
Tema sobre 
habilidades de vida e/
ou de enfrentamento: 1
Não tema acesso ao 
texto completo: 8
Figura 1. Critérios de exclusão
As categorias para a realização da análise de 
dados, referente aos 13 artigos selecionados foram: 
(1) país onde foi realizado o estudo; (2) área do es-
tudo; (3) metodologia de pesquisa; (4) amostra; (5) 
tipo de droga envolvida no estudo; (6)  instrumentos 
utilizados, e (7) principais resultados do estudo 
(tabela 1).
Dos 13 artigos selecionados, sete foram a partir 
da BVS e seis a partir da SciELO. Destes, foram 
publicados um artigo em cada ano referente a 2005, 
2007, 2009, 2010 e 2012. Já em 2011 foram encon-
tradas duas publicações, porém, o maior número 
deartigos publicados foi referente a 2004 e 2006, 
com três publicações em cada ano. Em 2008, 2013 
e até junho de 2014 não foi selecionado nenhum 
artigo para esta revisão que estivessem de acordo 
com os critérios de inclusão e exclusão.
Quanto aos aspectos gerais, foi observada uma 
prevalência de artigos da área da psicologia (n=7) 
e de publicações em espanhol (n=7). Em relação 
aos países, foram incluídos dois artigos dos EUA, 
dois do Brasil e dois da Espanha, os demais países 
tiveram apenas uma publicação cada. Referente ao 
método dos estudos, todos foram quantitativos, 
sendo que apenas um foi referente à pesquisa lon-
gitudinal, os outros 11 artigos foram de delinea-
mento transversal.
A maioria dos artigos encontrados (n=6) foi 
referente a pesquisas realizadas com a população 
de adolescentes, com idades entre 10 e 18 anos, 
seguidas de cinco publicações relacionadas a jo-
vens/ adultos, com idades entre 16 e 40 anos. A 
única população clínica, específica, encontrada 
em dois estudos analisados, foi sobre pacientes 
psiquiátricos, ambas eram referentes à pacientes 
com transtorno psicótico que abusavam de subs-
tâncias, compreendendo idades entre 18 e 45 anos. 
Pode-se destacar que estudos de intervenções que 
incluam aspectos relacionados ao abuso de drogas 
em pacientes psiquiátricos vêm sendo explorado de 
forma significativa, evidenciando a necessidade de 
tratamentos que contemplem o duplo diagnóstico 
(Drake, O`neal & Wallach, 2008). Em nenhuma das 
três populações houve uma discrepância relevante 
em relação ao gênero dos participantes.
A maior parte dos artigos (n=6) não delimitou 
o tipo de droga utilizada pela população estudada, 
incluindo qualquer droga, lícita ou ilícita. Dos 
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artigos que especificaram, um se propôs estudar 
apenas usuários de drogas ilícitas, outro artigo 
apenas usuários de maconha e dois artigos foram 
realizados com usuários de álcool. Os demais es-
tudos especificaram quais foram os tipos de droga 
usados pelos participantes, incluindo entre eles 
o cigarro, álcool e maconha, cocaína e heroína 
e maconha. Importante salientar que apenas nos 
dois estudos, que se propuseram incluir somente 
usuários de álcool, não foram incluídos usuários 
de maconha, no restante essa é a droga comumente 
identificada na população entre os demais estudos 
analisados. A prevalência de estudos sobre habi-
lidades sociais em relação a usuários de maconha 
pode estar relacionada ao fato de se configurara a 
droga ilícita de maior consumo mundial, tanto por 
adolescentes quanto por adultos (UNODC, 2014).
No que diz respeito às temáticas abordadas nos 
artigos, observou-se os fatores de risco e proteção, 
avaliação de habilidades sociais, habilidades so-
ciais nos usuários de diferentes drogas e eficácia 
de tratamento que incluam o Treinamento em Ha-
bilidades Sociais. Ao verificar os instrumentos de 
pesquisa, percebe-se que estes foram utilizados 
a partir de dois objetivos principais: identificar 
habilidades sociais e identificar fatores de risco e 
prevenção ao uso de drogas. Os instrumentos que 
identificaram as habilidades sociais em adoles-
centes e estudantes foram: Drug Use Screening 
Inventory (DUSI) (n=1); questionário elaborado 
a partir das questões do DUSI (n=1); questionário 
desenvolvido para a pesquisa (n=1); Inventário de 
Habilidades Sociais (IHS)-Del-Prette (n=1). Para 
a avaliação em adultos, também foi utilizado o In-
ventário de Habilidades Sociais (IHS)-Del-Prette 
(n=2). Os instrumentos utilizados para avaliar fa-
tores de risco e de proteção em adolescentes foram: 
Communities that Care (CTC) Youth Survey (n=1) 
e um questionário de fatores de risco e proteção, 
elaborado especialmente para a pesquisa (n=2).
Salienta-se que em dois estudos (Bellack, Ben-
nett, Gearson, Brown & Yang, 2006; Petersen et al., 
2007), não houve identificação das habilidades 
sociais, nem de fatores de risco. Nestas pesqui-
sas, buscou-se analisar a eficácia de tratamentos 
que contemplavam o treinamento de habilidades 
sociais. No estudo de Bellack et al. (2006), os 
instrumentos utilizados foram: Addiction Severi-
ty Index (ASI); Análise de urina; Substance Use 
Event Survey for Schizophrenias e Brief Quality 
of Life Scale. No estudo de Petersen et al. (2007), 
utilizou-se: entrevista sociodemográfica padrão; 
Schedules for Clinical Assessment in Neuropsy-
chiatry (SCAN); Scale for Assessment of Positive 
Symptoms (SAPS); Scale for Assessment of Ne-
gative Symptoms (SANS); Global Assessment of 
Function (GAF); Interview for Retrospective As-
sessment of Onset of Schizophrenia; Rating Scale 
II e Premorbid Adjustment Scale (PAS).
Em relação aos resultados identificados nos ar-
tigos analisados, quatro publicações incluíram as 
habilidades sociais como fatores de proteção para 
o uso de drogas. No estudo americano, de Beyers 
et al. (2004), foi proposto comparar os fatores de 
risco e proteção entre adolescentes de dois estados 
dos Estados Unidos e um da Austrália. Apesar de 
não identificarem diferenças significativas entre os 
dois países em relação aos fatores, as habilidades 
sociais, junto ao fator de crença na ordem moral, 
foram identificadas como importantes fatores de 
proteção. Isso, pois, foi associado com a probabi-
lidade de três vezes menor de chances dos adoles-
centes usarem álcool, maconha e cigarro. Já em 
uma pesquisa realizada na Espanha, também com 
estudantes adolescentes, as habilidades sociais 
apareceram como um importante fator protetivo em 
relação à possibilidade ao uso do álcool (Larrosa 
& Palomo, 2010).
Os comportamentos socialmente habilidosos 
também foram identificados como característi-
cas relevantes para a prevenção do consumo de 
drogas em uma população universitária. Em uma 
pesquisa realizada com estudante de enfermagem 
as habilidades sociais foram associadas como fator 
de proteção principalmente na faixa etária de 16 
a 20 anos (Morales, Plazas, Sánchez &  Ventura, 
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2011). Com estudantes de uma universidade pri-
vada da Colômbia, as habilidades sociais e as de 
autocontrole foram apontadas como fatores de 
proteção ao uso de drogas, especificamente no 
que diz respeito à capacidade de orientar o com-
portamento para consequências em longo prazo, 
condutas  relacionadas à comunicação interpes-
soal e situações sociais (Torres, Arévalo, Cuevas 
& Rodríguez, 2006). Estudos com a população 
universitária são encontrados em relação às habi-
lidades sociais, evidenciando a importância destas 
características para inserção no mundo acadêmico 
e profissional. Uma pesquisa recente, realizado 
no Brasil, encontrou resultados positivos em re-
lação ao aumento do repertório de habilidades 
sociais, a curto e longo prazo, na aplicação de um 
programa de Treinamento de Habilidades Sociais 
com estudantes de uma universidade privada (Fe-
rreira, Oliveira & Vandenberghe, 2014). O uso de 
drogas também pode ser um fator de diminuição 
de desempenho acadêmico, e a população univer-
sitária se configura como de risco para o consumo 
de drogas, tanto lícitas quanto ilícitas. A partir de 
que os comportamentos socialmente habilidosos 
são identificados como características preventivas 
no uso de drogas dessa população, intervenções 
de Treinamento de Habilidades Sociais podem 
apresentar relevância também para este propósito.
Em três artigos os resultados apontaram para dé-
ficits nas habilidades sociais como fatores de risco 
para uso de drogas. Sobre a comparação de grupos 
de adolescentes, consumidores e não consumidores 
de drogas, foi verificado que os usuários, em sua 
maioria (74%), se consideram influenciados por 
outros jovens e, também, não acreditam quando 
são elogiados por alguém (Oliveira & Luís, 2005). 
Os resultados ainda identificaram que os adoles-
centes demonstraram dificuldade em defender suas 
opiniões (69%) e exigir seus direitos (65%), além 
de se considerarem percebidos como pessoas não 
amigáveis (65%). Em um estudo com adolescentes 
estudantes da Venezuela, ter menor repertório de 
habilidades sociais foi identificado como fator de 
risco para o uso de drogas, evidenciando que pro-
blemas familiares e de saúde mental se configura-
ram como fatores que aumentam ainda mais o risco 
nesta população estudada (Rebolledo, Medinas & 
Pillon, 2004). Alexaindre, del Rio e Pol (2004), ve-
rificaram que na população da pesquisa, adultos en-
tre 18 e 30 anos, os déficits nas habilidades sociais 
aumentaram as chances do consumo de tabaco, e 
influenciaram o uso de álcool e maconha ao pos-
suírem também déficits em habilidades próprias.
A identificação de déficits de habilidades sociais 
como fator de risco e a presença de um bom reper-
tório de tais comportamentos como fator de pro-
teção, identificados nos artigos analisados, vai ao 
encontro de demais estudos produzidos no mundo. 
Em um estudo realizado com estudantes entre 14 
e 22 anos na Hungria (Bettina & Szabolcs, 2014), 
foi identificado que a principal motivação para 
o uso de álcool e tabaco era referente a facilitar 
suas situações e relações sociais. Na Tailândia, as 
habilidades sociais também foram identificadas 
como fator de proteção em relação ao consumo do 
álcool para estudantes do ensino técnico de duas 
cidades do país (Wongtongkam, Ward, Day & Wi-
nefied, 2014). Os resultados encontrados embasam 
a justificativa de implementação de intervenções 
que visem o desenvolvimento de comportamentos 
socialmente habilidosos, como o Treinamento de 
Habilidades Sociais, para programas que visem a 
prevenção primária para crianças e adolescentes 
em relação ao início de uso de drogas, tornando-se 
relevante tais pesquisas com esses objetivos.
Três estudos se propuseram a comparar as ha-
bilidades sociais em grupo de usuários de drogas 
e grupo controle de não usuários. A pesquisa rea-
lizada em Portugal, com participantes adultos, 
demonstrou que os usuários de drogas ilícitas apre-
sentaram menores níveis de habilidades sociais 
em relação a enfrentamento e autoafirmação e, 
também, sobre conversação e desenvolvimento 
social, quando comparados com não usuários de 
drogas (Sintra, Lopes & Formiga, 2011). Os outros 
dois estudos foram realizados com a população 
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brasileira referente ao uso de maconha e ao uso de 
álcool. Na pesquisa de Wagner e Oliveira (2009), 
foram comparados dois grupos de meninos adoles-
centes, um de usuários de maconha e outro de não 
usuários. Os adolescentes que usavam maconha 
apresentaram maiores prejuízos nas habilidades 
sociais em relação à autoexposição a desconhecidos 
e a situações novas e, também, sobre autocontrole 
da agressividade a situações aversivas (Wagner & 
Oliveira, 2009).
Em relação ao uso do álcool não foram en-
contradas diferenças nas habilidades sociais entre 
dependentes e não dependentes (Aliane, Lourenço 
& Ronzani, 2006). A mesma pesquisa evidenciou 
diferenças entre gêneros, observando que os ho-
mens do estudo apresentaram maiores níveis sobre 
conversação e desenvoltura social, além de maior 
autocontrole da agressividade a situações aversivas 
(Aliane et al., 2006). Resultados de uma revisão de 
literatura, sobre uso de álcool e habilidades sociais, 
apontaram para inclusão do Treinamento de Habi-
lidades Sociais no tratamento de alcoolistas, mes-
mo observando que em alguns estudos não foram 
identificados déficits de habilidades sociais nessa 
população, o que vai ao encontro com os resultados 
deste artigo analisado (Felicissimo et al., 2013).
No que diz respeito a pesquisas com o objetivo 
de avaliar uma intervenção foram encontradas três 
publicações. Entre elas, uma foi com a população 
de adolescentes e duas foram destinadas a pacientes 
com transtorno psicótico. O estudo realizado com 
estudantes adolescentes, na Espanha, buscou ava-
liar a contribuição do Treinamento de Habilidades 
Sociais e do treinamento de resolução de problemas 
na prevenção do uso de drogas em ambiente escolar 
(Espada, Griffin, Pereira, Orgilés & García-Fernán-
dez, 2012). Foi observado que os participantes que 
receberam o Treinamento de Habilidades Sociais 
aplicado de forma isolada possuíram melhores re-
sultados na prevenção de uso de drogas do que o 
grupo em lista de espera, que não recebeu nenhuma 
intervenção. Porém, o Treinamento de Habilidades 
Sociais aplicado em conjunto com o treinamento de 
resolução de problemas obteve maior efetividade 
do que em sua forma isolada (Espada et al., 2012). 
Estudos como este, que visem avaliar intervenções 
específicas, são de extrema relevância, conforme 
os resultados de uma revisão sistemática realizada 
sobre o Treinamento de Habilidades Sociais nas 
escolas para prevenção de uso de drogas (Faggiano 
et al., 2008). De acordo com Faggiano et al. (2008), 
programas que visem desenvolver habilidades so-
ciais nos estudantes escolares são as intervenções 
mais eficazes para a prevenção de uso precoce de 
drogas lícitas e ilícitas.
Bellack et al. (2006) objetivaram comparar dois 
tipos de tratamento, um específico para depen-
dência química e outro de suporte, em pacientes 
psiquiátricos graves, sendo que apenas o primeiro 
incluía o Treinamento de Habilidades Sociais. Os 
resultados encontrados foram de que os partici-
pantes do tratamento específico apresentaram um 
aumento significativo na capacidade de realizar 
atividades diárias de forma independente, além de 
uma maior prevalência de não uso de drogas após 
a intervenção. Dessa forma, os resultados sugerem 
uma considerável eficácia de tratamento específico 
para dependência química e que, dentre os diversos 
elementos, incluía o Treinamento de Habilidades 
Sociais (Bellack et al., 2006).
Uma pesquisa realizada na Dinamarca também 
objetivou comparar dois tratamentos, um que in-
cluía Treinamento de Habilidades Sociais e outro 
sem essa modalidade de intervenção, para pacientes 
esquizofrênicos ao longo de dois anos (Petersen 
et al., 2007). A partir dos resultados, não foram 
encontradas diferenças estatísticas significativas 
entre os grupos sobre a diminuição do uso de dro-
gas em dois anos. Porém, os pacientes submetidos 
ao tratamento que incluía o Treinamento de Habi-
lidades Sociais apresentaram uma diminuição no 
uso. Também não foram encontradas diferenças em 
relação a melhoras no funcionamento social dos pa-
cientes psiquiátricos. Apenas foi identificado que os 
pacientes que passaram pelo tratamento com Trei-
namento de Habilidades Sociais tiveram menores 
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incidências de novas internações no período de 
dois anos quando comparados com os que tiveram 
o tratamento tradicional (Petersen et al., 2007). 
De acordo com Kopelowicz, Liberman e Zarate, 
(2006), pacientes com transtornos psicóticos, como 
a esquizofrenia, e que tenham histórico de abuso de 
drogas merecem uma maior atenção pelos profis-
sionais de saúde. Isso, pois, tal população necessita 
de intervenções que integram o duplo diagnóstico. 
O Treinamento de Habilidades Sociais vem apre-
sentando uma alternativa na melhora na qualidade 
de vida e maior aderência no uso recomendado da 
medicação nos pacientes com este perfil, desta-
cando a importância de pesquisas que objetivem 
avaliar este tipo de intervenção nessa população.
Considerações finais
Os resultados da presente revisão sistemática, 
demonstram diferentes objetivos relacionados às 
habilidades sociais e ao uso de drogas. Pode-se 
assim evidenciar a importância de entender essa 
relação nos mais diversos contextos. Tendo em 
vista os aspectos apresentados, percebe-se que a 
maioria dos artigos analisados foram publicados 
entre 2004 e 2006, observando-se uma redução de 
publicações nessa área nos últimos anos nas bases 
de dados incluídas nesta revisão. Os países onde 
houve maior prevalência de estudos sobre as habi-
lidades sociais e o uso de drogas foram os Estados 
Unidos, a Espanha e o Brasil.
A partir do presente estudo de revisão, consta-
tou-se que o foco de interesse da maioria das pu-
blicações voltou-se à população de adolescentes e 
jovens adultos, relacionando com fatores de risco 
e proteção. A maior parte dos estudos foi realizada 
sobre a comparação entre grupos, utilizando-se a 
avaliação de habilidades sociais. Evidenciou-se 
um menor número de pesquisa sobre a aplicação 
do Treinamento de Habilidades Sociais. Assim, 
destaca-se a relevância dos resultados encontrados 
e da importância de novas pesquisas que possam 
avaliar a eficácia de programas de Treinamento de 
Habilidades Sociais aplicados na população usuária 
de drogas, evidenciando os aspectos de prevenção 
primária, secundária e terciária.
Em relação ao tipo de droga estudada, foi cons-
tatada a maconha como a substância mais presente 
nos artigos analisados. Porém, chama à atenção a 
carência de estudos que abordem a relação entre 
as habilidades sociais e outras drogas específicas, 
como cocaína, crack e anfetaminas tendo em vista 
que nenhum estudo abordou a população especifica 
usuária de tais substâncias.
As limitações deste estudo dizem respeito ao nú-
mero de base de dados que foi utilizada no  presente 
estudo, destacando a importância de novas revisões 
sistemáticas que contemplem outras bases de dados 
para a maior abrangência do conhecimento de pro-
duções cientificas nesta área. Conclui-se que as ha-
bilidades sociais são aspectos importantes de serem 
considerados no uso de drogas em diferentes popu-
lações estudadas nos artigos analisados. Sugere-se 
que novas pesquisas empíricas sejam realizadas, 
envolvendo outras populações, dada a relevância 
do tema, que amplia possibilidades de intervenção 
de desenvolvimento de habilidades sociais que auxi-
liem na prevenção e no tratamento do uso de drogas.
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